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PREFÁCIO 


O estudo realizado sobre o “Diagnóstico da composição arbórea da serra de Santa 
Catarina”. Foi uma tomada de decisão valorosa, por ser a caracterização de uma região 
que desperta interesse do turismo e, por conseguinte, comércio, e, sobretudo ao uso dos 
recursos naturais da área sem planejamento. Para desenvolver esse estudo, foi preciso 
ação-reflexão-ação, para adquirir mais conhecimentos e aprofundamento sobre a região 
com predominância no bioma da caatinga (arbustiva, arbóreo-arbustiva e arbórea). Por 
ser o bioma mais evidente, esse estudo explora imagens e documentação realizando uma 
contagem para que possa qualificar e quantificar essas espécies, e assim, popularizar as 
classes arbóreas. 


Trata de um estudo fruto de pesquisa bibliográfica para obter-se resultados 
fundamentados com base nos autores que elaboraram, mas também, um estudo de campo 
para interagir com os conhecimentos adquiridos por estes. O estudo, como o próprio título 
sugere, aconteceu na Serra de Santa Catarina localizada no município de São José da 
Lagoa Tapada no sertão do Estado da Paraíba, nas microrregiões de Cajazeiras e Sousa. 
Tendo como objetivo realizar o levantamento das principais espécies existentes, as árvores 
mais raras e menos dominante na Serra de Santa Catarina, na tentativa de fotografar 
setores e a parte inteira para assim classificar as espécies por nome vulgar e cientifico. 
Além disso, uma proposta para a criação unidade de conservação de proteção integral para 
melhor conservação das características ambientais na Serra de Santa Catarina. 


O estudo utiliza-se ainda fotos para ilustrar toda a região de modo a evidenciar 
ainda mais o bioma em predominância, enfatizando por meio de um referencial teórico os 
principais aspectos do bioma Caatinga e suas especificidades. Alguns autores relatam sua 
importância e delimitação no país, além dos problemas sociais e atividades econômicas 
existentes quando há predominância desse bioma. Por outro lado, faz- se uma análise 
sobre sua fauna, que na maioria da região é bastante diversificada. 


No estudo há um direcionamento à caracterização geoambiental especificamente na 
área, trazendo informações abrangentes sobre dimensão da área, composição do solo, 
clima e hidrográfico, relevo geológico e hidrologia da área. Nota-se temperaturas elevadas 
em consequência altas taxas de evaporação, já que, a área atua na zona de convergência 
intertropical. O solo apresenta falhas e/ou rachaduras, ocasionadas possivelmente por 
erosões. Quanto as chuvas ocorridas nessa área, pode ser contínua ou descontínua não 
sendo diferente do que apresenta toda a região do Nordeste brasileiro. 


Ressaltamos as potencialidades para criação de unidade de conservação de 
proteção integral na serra de Santa Catarina no Município de São José da Lagoa Tapada do 
alto sertão da Paraíba, em que, enfatizamos os motivos pelo qual está serra pode ser uma 


unidade de conservação. O estudo mostra pela análise de suas características naturais e 
também da parte legal pretendida pelo poder público, a fim de proteger de forma integral os 
recursos naturais existentes na serra. 


Apresentamos também a metodologia aplicada à pesquisa bibliográfica e de campo 
onde estão contidos os referenciais teóricos e o estudo desenvolvido através de imagens 
e contagem de dados. A importância do método se deve a forma organizada para que o 
trabalho alcance o objetivo estipulado. A metodologia precisa ser exposta ao leitor de forma 
direta, bem escrita e atualizada para que possa garantir a sua reprodução para aqueles 
que assim desejar. 


Diante das observações do estudo apresentamos os resultados obtidos pela 
pesquisa, o qual permite a análise dos dados obtidos com o confrontamento de outros 
pesquisadores para que possa ser identificado as semelhanças e diferenças em relação 
aos objetivos propostos para a aplicação dos resultados em campo. 


Romero Celestino de Sá 


Professor de Geografia do colégio Estadual José de Paiva Gadelha/Sousa/ PB e 
da Escola Municipal professora Maria Marques de Sousa/São José da Lagoa Tapada/PB. 
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RESUMO 


O presente estudo apresenta como tema o diagnóstico da composição arbórea da Serra de 
Santa Catarina. A Serra de Santa Catarina, localizada no município de São José da Lagoa 
Tapada no sertão do Estado da Paraíba, nas microrregiões de Cajazeiras e Sousa, cuja 
área engloba cerca de 112,1 Km? entre os Municípios de Aguiar, Coremas, Nazarezinho e 
Carrapateira. Quanto a composição arbórea, na área da serra, a pesquisa foi feita numa 
área de 250 m? com a participação dos alunos do 6º ano da Escola Municipal Maria Marques 
e 1º ano da Escola Estadual Celso Mariz, observou-se uma grande diversidade vegetal 
desde a caatinga arbustiva, arbóreo- arbustiva, caatinga arbórea e manchas florestais. A 
Serra de Santa Catarina é considerada a área mais preservada da caatinga no Estado da 
Paraíba, apresentando também estruturas primárias do bioma. Nesse sentido, buscou- 
se um levantamento das principais espécies existentes na serra, as arvores mais raras e 
dominantes. Devido à prioridade de conservação apontada na reserva da biosfera, pelo MMA, 
bem como a ameaça histórica do tipo de cobertura vegetal que ocorre na Serra de Santa 
Catarina e demanda política do Estado da Paraíba, pretende-se levantar um conjunto de 
dados e elaborar uma proposta para subsidiar um diagnóstico da composição arbórea e uma 
proposta para criação de uma unidade de conservação de proteção integral na região. Na 
execução deste trabalho na área em estudo, levou-se em consideração a teoria de sistemas, 
teoria dos redutos e refúgios e em levantamentos arbóreos. 

PALAVRAS-CHAVE: Paraíba. Vegetação. Unidade de conservação 





RESUMEN 


Este estudio presenta el siguiente tema: Diagnóstico de la composición del árbol de la 
Sierra de Santa Catarina. La Sierra de Santa Catarina, ubicado en el municipio de Sao José 
da Lagoa Tapada en el interior del estado de Paraíba, en las micro regiones de Cajazeiras y 
Sousa, cuya superficie abarca aproximadamente de 112.1 km? entre los municipios de Ab, 
Coremas, Nazaret y Carrapateira. Cuanto a la composición del árbol, en la zona de la Sierra, 
la encuesta se realizó en un área de 250 m? con la participación de los estudiantes de sexto 
afio de la Escuela Municipal Maria Marques y 1º afio de la Escuela Estadual Celso Mariz, se 
puede observar una gradación de la vegetación de caatinga, de arbusto, caatinga arbórea 
y parches de bosque. La Sierra de Santa Catarina es considerada la zona más conservada 
de la caatinga en Paraiba, incluso con las estructuras primarias del bioma. En este sentido, 
se busca un estudio de las principales especies en la Sierra, los arboles más dominantes 
y raros. Debido a la prioridad de conservación sefialada en la reserva de la Biosfera, por el 
MMA, así como la amenaza histórica de la clase de vegetación que se presenta en la Sierra 
de Santa Catarina y demanda política del Estado de Paraíba, se pretende levantar un 
conjunto de datos y elaborar una propuesta para apoyar un diagnóstico de la composición 
del árbol y una propuesta para la creación de una unidad de conservación de protección 
integral de la región. En la ejecución de este trabajo en el área de estudio, tomaremos en 
consideración la teoría de sistemas, teoria de fortalezas y refugios y encuestas de árbol. 
PALABRAS CLAVE: Paraíba, vegetación, unidad de conservación 


INTRODUÇÃO 


A Caatinga é reconhecidamente por apresentar uma vasta biodiversidade com 
espécies de portes e arranjos fitossociológicos diversificados e bastante complexo, 
dificultando o conhecimento de sua dinâmica no ambiente. Contudo, já é constatado 
que o uso sem palnejamento dos recursos naturais do bioma Caatinga tem promovido 
a fragmentação da sua cobertura vegetal, reduzindo sua distribuição no ambiente e su 
importância de refúgios à biodiversidade local (SOUTO, 2006; OLIVEIRA et al., 2009) 


Para SANTANA (2006), a Caatinga é caracterizada por apresentar diversas 
fisionomias florísticas, de matas até formações arbustivas. As espécies da vegetação 
caatinga tem como característica peculiar a presença de mecanismos anátomos-fisiológicos 
que são responsáveis pela persistência e resiliência destas espécies diante as condições 
edafocilmáticas do semiárido do Nordeste brasileiro. Os principais aspectos que auxiliam 
na persistência e ou resiliência destas espécies, sçao destacadas as características 
adaptativas como à queda de folhas no período seco, presença de xilopódios, sistema 
radicular profundo e/ou muito superficial e o equilíbrio na abertura e fechamento de 
estômatos. 


Estudos tem revelado alto número de espécies que só ocorrem na Caatinga, e 
tais conhecimentos das características intrínsecas da vegetação desse bioma, como 
por exemplo, a alta eficiência no uso de água e nutrientes por algumas espécies, o 
comportamento peculiar sobre o padrão de deposição das folhas no período seco favorem 
a persistência destas espécies promovendo condições de equilíbrio e sustentabilidade do 
ecossistema (ANDRADE et al., 2006). 


Pelas observações de (PEREIRA, 2000) os ecossistemas do bioma Caatinga 
encontram-se alteradas, devido especialmente ao uso excessivo e não planejado de 
espécies vegetais nativas substituídas por cultivos e pastagens. Para (PEREIRA,2000). O 
desmatamento e as queimadas são práticas comuns para preparo do solo nas atividades 
agropecuárias. Tais práticas, além de causar a destruição da cobertura vegetal, prejudica a 
manutenção de populações da fauna silvestre, a qualidade da água, e o equilíbrio do clima 
e do solo, (PEREIRA, 2000). 


Para (FETARN, 1995) o diagnóstico sobre a cobertura florestal, os solos e o surgimento 
da desertificação do semi-árido brasileiro, considera que a produção agropecuária, apesar 
de não ser a mais importante causa dos impactos ambientais negativos é destacada dentre 
as demais causas de degradação ambiental. O alto índice de desmatamento praticado nas 
pequenas unidades produtivas, o uso de tecnologias causadoras da degradação dos solos, 
e, a excessiva e contínua pressão das famílias sobre os recursos florestais para finalidade 
diversas, representam a origem aos impactos ambientais negativos (FETARN, 1995). 


O estudo fitossociológico é extremamente viável devido fornecer informações 


sobre a estrutura da vegetação de uma determinada área, além de esclarecer possíveis 


interações entre espécies ou grupos de espécies, acrescentando dados quantitativos a 
respeito da sua estrutura (OLIVEIRA-SILVA, et al. 2002). 


Este estudo tem sua importância voltada à necessidade de conhecer a estrutura 
florística e Fitossociológica da Serra Santa Catarina através de um diagnóstico da 
composição arbórea diante os níveis de antropismo, com a finalidade de levar conhecimento 
da estrutura da nossa vegetação na tentativa esclarecer a importância do emprego das 
ações conservacionistas no bioma Caatinga do semiárdo brasileiro. 


ASPECTOS GERAIS 


O nordeste do Brasil apresenta um Bioma único, peculiar, exclusivo, nomeado 
primeiramente pelos índios locais, de Caatinga, “a mata branca” que é de grande importância 
do ponto de vista ecológico. A caatinga é o único bioma exclusivamente brasileiro, o que 
significa que grande parte do seu patrimônio biológico não pode ser encontrado em nenhum 
outro lugar do planeta. Este nome decorre da paisagem esbranquiçada apresentada pela 
vegetação durante o período seco: a maioria das plantas perde as folhas e os troncos 
tornam-se esbranquiçados e secos. Conforme PRADO (20083), a caatinga ocupa uma área 
de 850.000 km?, cerca de 10% do território nacional, englobando de forma contínua parte 
dos Estados da Paraíba, Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Maranhão, Pernambuco, 
Alagoas, Sergipe, Bahia (região Nordeste do Brasil) e parte do norte de Minas Gerais 
(região Sudeste do Brasil). Para BRANCO (2000) a Caatinga, caracteriza-se pela sua 
homogeneidade, ou seja, por seu aspecto sempre igual. 


O Bioma Caatinga apresenta um papel estratégico na conservação da biodiversidade 
da flora e da fauna, assim como na preservação da qualidade do solo, protegendo-o da 
erosão e evitando a desertificação. A conservação da Caatinga é imprescindível para a 
regulação dos processos mantenedores dos padrões regionais do clima, da disponibilidade 
de água potável e de parte importante da diversidade do planeta. Para tentar frear a intensa 
degradação da Caatinga, tem-se investido na conscientização da população, visando o 
uso sustentável da terra e de seus recursos. Espera-se com isso, evitar o desmatamento 
descontrolado e as inúmeras queimadas, que são as principais causas da desertificação. 


As causas da diminuição da cobertura natural da Caatinga são diversas e muitas 
vezes derivadas de especificidades regionais. No Estado da Paraíba, o desmatamento 
indiscriminado para atendimento da demanda de madeira e lenha da região fez com que 
aproximadamente 85% do Semiárido paraibano se tornasse sensível à desertificação (SÁ 
et al., 2013). 


Para NAPPO et al. (2000), a realização de estudos sobre relações fitos sociológicas 
de agrupamentos vegetais as espécies colonizadoras de áreas fortemente perturbadas ao 
longo da história têm por finalidade o esclarecimento de aspectos relacionados à estruturação 


espacial e as relações mantidas entre os indivíduos da comunidade, essas são tidas como 
ferramentas importantes a serem utilizadas para nortear estratégias de reabilitação e 
recuperação possibilitando avaliações das áreas sob processo de recuperação. 


A Caatinga é vista por muitos como um ambiente homogêneo e pobre em 
biodiversidade, mas na verdade, grande parte do patrimônio biológico dessa região não 
é observada em nenhum outro lugar do mundo, senão, no Nordeste do Brasil. A caatinga 
apresenta-se bastante heterogênea pela presença, em especial, de espécies vegetais 
endêmicas, em sua maioria de porte arbustivo e arbóreo, as quais possuem estratégias de 
adaptação às condições extremas de clima e solo, como é o caso das regiões semiáridas 
(SILVA et al., 2003). O conhecimento desse bioma tem sido nas últimas décadas muito 
ampliado, principalmente no que se refere a áreas específicas como, a depressão sertaneja, 
e áreas sedimentares no sertão (ALCOFORADO-FILHO et al, 2003; PEREIRA et al, 2002; 
LEMOS et al, 2002). 


O Bioma caatinga é um dos biomas mais afetados pelas atividades humanas. 
Segundo dados do Ministério do Meio Ambiente, mais de 80% de sua área já foi alterada 
pela ação humana, perdendo apenas da Mata Atlântica. Isso ocorre devido o bioma enfrentar 
problemas como o desmatamento, exploração de madeiras, queimadas, extração da 
mata nativa, monocultura de cana-de-açúcar, e principalmente, a substituição de espécies 
vegetais nativas por pastagens. Além disso, a região conta com cerca de 28,6 milhões 
de habitantes sendo a maioria carente e dependente dos recursos naturais da região e 
enfrentam problemas sociais, como por exemplo, baixo nível de renda, de escolaridade, falta 
de saneamento e alto índice de mortalidade, além das condições climáticas (IBGE,2004). 


O Bioma Caatinga tem ocorrência exclusiva no Brasil, sendo sua área principal 
localizada no semiárido do Nordeste brasileiro, ocorrendo também em um pequeno trecho 
da Região Sudeste (norte do Estado de Minas Gerais), com presença de clima semiárido 
com precipitação pluviométrica em torno de 800mm ano), totalizando 734 mil km2 o que 
equivale a cerca de 10% do território nacional (SILVA et al., 2004). 


Durante as grandes secas, por exemplo, as safras agrícolas são menores e os 
animais domésticos morrem por fome, pela falta de água, ou pela caça de subsistência. 
Uma das alternativas que têm sido apontada para remediar esse problema é o estudo 
sobre o conhecimento e uso que as populações locais fazem dos recursos naturais, e a 
análise detalhada do impacto de suas práticas sobre a biodiversidade (ALBURQUERQUE, 
1997, 1999; TOLEDO et al., 1995). 


A Caatinga conta com outros órgãos e associações que visam preservar o bioma e 
amenizar os problemas causados pelo homem. Apesar disso, a região ainda é considerada 
pouco explorada por estudiosos e pesquisadores. Assim, uma das áreas da ciência que 
vem contribuindo, nos últimos anos, em pesquisas desenvolvidas em ecossistemas no 


caatinga é a etnobotânica, que busca o resgate, bem como a valorização do conhecimento 


dos povos tradicionais, construído e transmitido ao longo das gerações (LUOGA et al., 
2000; ALBUQUERQUE & AANDRADE, 2002a,b; LA TORRE-CUADROS & ISLEBE, 2008; 
SHANLEY & ROSA 2004; FERRAZ et al., 2005, 2006; HANAZAKI et al., 2006; LUCENA 
et al., 2007a; REYES-GARCIA et al., 2005; LUCENA et al., 2008; RAMOS et al., 2008a, 
2008b; CARVALHO et al., 2012; GUERRA et al., 2012; LUCENA etal., 2012; NASCIMENTO 
et al.,2013). 


De modo geral, ainda há grandes lacunas de conhecimento no que se refere ao 
Bioma Caatinga, apenas aspectos considerados básicos, de algumas fisionomias, são de 
certa forma, bem conhecidos. Com relação a composição arbórea da Caatinga que ocorre 
na região semiárida do Nordeste brasileiro, ainda são poucos os trabalhos desenvolvidos, 
e evidenciando-se principalmente esta ausência no Sertão da Paraíba. O diagnóstico da 
composição arbórea da Serra de Santa Catarina localizada no Município de São José da 
Lagoa Tapada no sertão do Estado da Paraíba, nas microrregiões de Cajazeiras e Sousa, 
buscou subsídios importantes para estratégias de conservação, particularmente para essa 
área, sejam empregadas por meio de manejo adequado. 
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QUADRO CLIMÁTICO E HIDROGRÁFICO 


A Serra de Santa Catarina localiza-se no norte do Nordeste Brasileiro, cuja dinâmica 
atmosférica é controlada pelas massas de ar e pelos sistemas produtores de chuva. SALLES 
(2003), por meio do estudo hidro climático de uma região é possível compreender o clima 
pela dinâmica regional, pelas tendências indicadas em sua variação e pelos aspectos 
do potencial de erosão de suas terras. Conforme a classificação climática proposta por 
MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA (2007), a área em estudo está submetida ao clima Tropical 
Equatorial com sete a oito meses secos, sendo também classificado como semiárido. 
Apresenta na maior parte do ano uma significativa redução dos totais pluviométricos, 
temperaturas médias elevadas (24 à 27ºC) e altas taxas de evapotranspiração. A (Figura 
1) apresenta os totais pluviométricos para o ano de 2014 e evidencia a prevalência ou 
concentração das chuvas entre os meses de janeiro a junho. 
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Figura 1 — Precipitação média da área de estudo durante o ano de 2014 
Fonte: AESA, 2014 


As precipitações ocorrem num espaço de tempo curto e concentram-se num período 
de três a seis meses. A (Figura 2) traz as médias pluviométricas para as cinco cidades, 
onde se podem perceber sutis diferenciações entre os totais pluviométricos médios, 
corroborando para a ideia de “nomogeneidade” do clima, uma vez que as áreas destes 


municípios estão expostas as mesmas condicionantes climáticas regionais. 
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Figura 2 - Precipitação Média Anual (2014) na área de estudo Município média da Precipitação 
Anual (mm/ano) 


Fonte: AESA, 2014. 


COBERTURA VEGETAL DA ÁREA EM ESTUDO 


A cobertura vegetal da Serra de Santa Catarina apresenta-se de forma bastante 
diferenciada. Nela podemos encontrar um gradiente da vegetação incluindo desde a 
caatinga arbustiva, a caatinga arbustiva-arbórea, a caatinga arbórea- arbustiva, a mata 
seca e mata sub-úmida seca. Dentro do contexto das caatingas, a área em estudo é 
entendida como um refúgio florestal, já que abriga em seus domínios espécies vegetais 
que não toleram as características do clima semiárido (Ver perfil esquemático em anexo). 


Para a manutenção de uma vegetação de grande porte e a presença de espécies 
vegetais de clima úmido, há de se ressaltar a importância da altitude. O fator altitude traz 
a amenidade do clima e consequentemente uma maior umidade proveniente das áreas 
subjacentes mais rebaixadas. Dessa forma, há uma intrínseca relação entre a altitude, a 
presença da umidade, os solos e a cobertura vegetal. Em algumas áreas da serra há a 
presença de colúvio pedogeneizado, o que sugere o armazenamento da umidade durante 
o período seco, e assim assegura a manutenção de uma vegetação de grande porte 
chegando a atingir de 15 a 20 metros de altura. 


A explicação para a existência destas espécies vegetais pode está centrada na 
possibilidade de interligações florestais pretéritas unindo a Floresta Amazônica à Floresta 
Atlântica (AB'SÁBER, 1977; VANZOLINI, 1981; BIGARELLA, et alli, 1975). A hipótese mais 
aceita sobre a gênese vegetacional dos enclaves úmidos e sub-úmidos está relacionada 
às variações climáticas ocorridas durante o Pleistoceno (últimos 2 milhões — 10.000 anos), 
as quais puderam permitir que a Floresta Atlântica adentrasse os domínios da caatinga. 
Em conformidade com ANDRADE-LIMA (1982), ao retornar a sua distribuição primária 


posteriormente aos períodos interglaciais, ilhas de floresta úmida permaneceram em 
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locais de microclima favorável. A ocorrência ou distribuição destas espécies estaria, dessa 
forma, associada aos fatores históricos que ocorreram em decorrência dos paleoeventos 
geomorfológicos e climáticos da região, corroborando a ideia de que poderia no passado a 
massa vegetal úmida ter sido de fato contínua. 


O que atribui maior consistência aos pressupostos levantados acima é o resultado de 
levantamentos florísticos realizados na serra de Santa Catarina, o que levou à identificação 
de várias famílias e espécies vegetais que não são pertencentes ao domínio morfoclimático 
das caatingas. Uma das espécies vegetais identificadas é tipicamente amazônica, trata- 
se da Brosimum guianensis (Aublet.) Hub., ou popularmente conhecida como inharé. A 
existência desta e de outras espécies corroboram a ideia de que possivelmente houve 
ligações pretéritas entre os domínios da Floresta Atlântica e o Amazônico, tendo a área em 
estudo sido uma espécie de corredor ecológico. 


Os levantamentos florísticos realizados por uma equipe do jardim Botânico Benjamim 
Maranjão — João Pessoa — PB, em conjunto com pesquisadores da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), foram realizadas durante o período de dois anos (Junho de 2008 à 
Maio de 2010) onde efetuaram coletas aleatórias mensais do material botânico da flora 
lenhosa em todas as áreas da serra. As amostras foram coletadas com flores e frutos, 
preferencialmente, e o material foi processado seguindo as técnicas usuais do herbário 
(MORI et al, 1989). Utilizando a bibliografia especializada e comparando com material de 
herbário foram identificadas as amostras vegetais e as dúvidas sanadas por especialistas. 
Após a identificação as amostras foram incorporadas ao Herbário do Jardim Botânico 
Benjamim Maranhão e da UFPB. 


RELEVO E TIPO DE SOLO DA ÁREA EM ESTUDO 


A Serra de Santa Catarina está integrada no denominado Planalto da Borborema. O 
Planalto da Borborema constitui o mais característico e elevado acidente (geomorfológico) 
da Região Nordeste, exercendo na Paraíba um papel de particular importância no 
conjunto do relevo e na diversificação do clima (BRASIL, 1972). A área em estudo, na 
realidade é composta pelo Lineamento de Patos. Esse Lineamento Apresenta-se como 
a mais expressiva feição estrutural pré-cambriana da porção Norte Oriental da Província 
Borborema. É uma das mais extensas zonas de cisalhamento conhecida (CORSINIET 
al.,1991. Deste modo, evidencia um grande evento tectônico de caráter transcorrente. 

Na tentativa de discutir o significado das estruturas no contexto da abertura do 
Oceano Atlântico, vários autores (FRANÇOLIN e SZATMARI 1987, MATOS 1992, TORRES 
et al. 1990, FRANÇOLIN et al. 1994 dentre outros) têm estudado a reativação dos 
lingamentos E-W durante o Mesozóico. Tendo como argumento a disposição ao longo deste 
lingamento, inúmeras bacias (p.ex., Rio do Peixe, Iguatu, Icó e outras) cujos sedimentos 
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tem idade correlata. A movimentação cenozóica associada ao Lineamento Patos pode 
ser considerada a partir do reconhecimento de suítes basálticas (com idade de 20 Ma, 
obtida pelo método K/Ar) encontrados em áreas deprimidas no embasamento cristalino de 
algumas localidades no interior da Paraíba (HOLDER NETO e SILVA 1974). 


A Geologia da área é datada do Pré-Cambriano de grosso modo representada 
por gnaisses e migamatitos. Geomorfologicamente a serra é caracterizada como um 
alinhamento de crista, pertencendo à categoria de outras áreas cristalinas elevadas com 
relevo desde ondulado até montanhoso (BRASIL, 1972). Com o seu clima semiárido, o solo 
só poderia ter características semelhantes. Sendo raso e pedregoso, o solo da caatinga 
sofre muito intemperismo físico nos latossolos e pouca erosão nos litólicos e há influência 
de sais em solo, como: solonetz, solodizados, planossolos, solódicos e soonchacks. 
AB'SÁBER (2006), observou a textura dos solos da caatinga variando de argilosa a textura 
média, observou também uma diversidade de classes de solos e ambientes, como o sertão 


e o agreste. 


A área em estudo apresenta-se como superfícies topograficamente elevadas 
de relevos serranos com extensões diversas e que são submetidas às influências de 
mesoclimas de altitude. Trata-se na verdade de “ilhas verdes” isoladas no domínio 
morfoclimático das caatingas que recobrem as depressões interplanálticas e intermontanas 
semiáridas (AB'SÁBER, 2006). 

Segundo dados contidos no Levantamento Exploratório — Reconhecimento dos 
Solos do Estado da Paraíba (BRASIL, 1972), além do Atlas do Plano Estadual de Recursos 
Hídricos da Paraíba (PARAÍBA, 2006) e as novas nomenclaturas contidas em Brasil (1999), 
dentro do contexto ambiental da Serra de Santa Catarina os tipos de solos encontrados 
variam em conformidade com as modificações do relevo, climáticas e da litologia. As classes 
de solos encontradas são: os Argissolos Vermelho Amarelo, os Neossolos Regolíticos e os 
Neossolos Litólicos Eutróficos mais Afloramentos de Rocha. A classe de solos que aparece 
numa maior proporção é o Neossolo Litólico Eutrófico juntamente com o Afloramento de 
Rocha. Essa classe possui uma ocorrência significativa nas feições geomorfológicas, 
podendo ser originadas de diferentes litologias, destacando-se os migmatitos e os gnaisses, 
caracterizam-se também por serem solos insipientes e em sua maioria o possuírem caráter 
eutrófico. O Argissolo Vermelho Amarelo ocorre principalmente nas áreas que apresentam 
certa característica plana, entre as cotas 400 — 550 metros, onde puderam desenvolver- 
se sem interferências erosivas provenientes da declividade (quase ausente). Em geral 
são solos profundos ou muito profundos possuindo um horizonte de acumulação de argila 
(B textural). O Neossolo Regolítico caracteriza-se pela grande quantidade de material 
desagregado, e compreende solos pouco profundos a profundos com consequencias de 
horizontes A - C —- Rou A - R. Em geral são solos de textura predominantemente arenosa. 


Evidência-se uma reserva de minerais primários facilmente intemperizáveis, entre eles 
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feldspatos potássicos nas frações areias ou cascalho em quantidade maior ou igual a 
4%. Os Neossolos Regolíticos são típicos do ambiente semiárido do nordeste brasileiro, 
(ARAÚJO FILHO et al, 2017). 





Figura 3 — Caracterização dos solos da Serra de Santa Catarina 


Fonte: Autoria própria 2014 


CLIMA E HIDROGRAFIA DA ÁREA EM ESTUDO 


O regime pluviométrico no semiárido Nordestino é altamente variável. Os 
processos climáticos associados às precipitações são complexos e seus efeitos podem 
representar situações limites de seca ou enchentes, os quais podem ter efeitos negativos 
para a sociedade e meio ambiente. Para a análise do clima de uma região, dentro de 
uma abordagem dinâmica, faz-se preciso inicialmente compreender os mecanismos 
atmosféricos produtores dos diferentes tipos de tempo. 

Tomaremos como base o trabalho de FERREIRA & MELLO (2005) e outros autores 
para descrever brevemente a dinâmica regional da atmosfera, as principais características 
da circulação atmosférica da região tropical, os sistemas atmosféricos atuantes no Norte do 
Nordeste do Brasil e ainda a influência dos oceanos Pacífico e Atlântico no clima da região. 
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Trataremos com mais precisão o principal mecanismo produtor de chuvas na Serra Santa 
Catarina que é a Zona de Convergência Intertropical, e ao sistema de ventos alísios de 
SE que vinculado ao Anticiclone Semi fixo do Atlântico Sul, produtor da Massa Equatorial 
Atlântica responsável pela estabilidade do tempo no segundo semestre de cada ano na 
região em estudo. Trata-se de uma massa homogênea e estável, assegurando condições 
de bom tempo durante a maior parte do ano. 


Para NÍMER (1989), a Massa Equatorial Atlântica “compõe-se de duas correntes, 
uma inferior fresca e úmida carregada de umidade oriunda da evaporação do oceano, 
e outra superior quente e seca, de direção idêntica, mas separada por uma inversão 
da temperatura, o qual não permite o fluxo vertical do vapor”. Isso possibilita condições 
de bom tempo para a região Norte do NE brasileiro durante a maior parte do ano. Sua 
penetração se faz sentir especialmente no inverno e, sobretudo na primavera, quando os 
ventos atingem as maiores velocidades. 


A influência climática mais persistente ao longo do ano na região Nordeste “é a 
enorme zona subtropical de alta pressão sobre o Atlântico Sul, que origina os ventos 
predominantes de leste [sudeste] que sopram continuamente no litoral” (WEBB, 1979, IN: 
BEZERRA,et al., 1997). Essa massa caracteriza-se por possuir vorticidade anticiclônica, 
com temperaturas elevadas por causa da forte radiação solar recebida. 


A condição de estabilidade do tempo, condicionada por essa massa é anualmente 
alterada pela penetração dos sistemas produtores de chuvas que são em maior número no 
litoral. Entretanto, as regiões serranas localizadas próximas a zona litorânea, a exemplo do 
Maciço de Baturité, onde se insere a área em estudo, também são influenciadas por esses 


mecanismos. 


A área da pesquisa está inserida onde atua a Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT). AZCIT é mais significativa sobre os Oceanos e por isso, a Temperatura da Superfície 
do Mar-TSM é um dos fatores determinantes na sua posição e intensidade. Acompanha o 
Equador Térmico, que corresponde à isoterma de máxima temperatura do globo. As chuvas 
de fevereiro a maio que se distribuem na área objeto de estudo, são produzidas pela ZCIT, 
que nesse período do ano está posicionada sobre a região. A maior ascensão do ar já 
instável da ZCIT ocasionado pela serra gera totais de chuvas ainda mais elevados nos 


meses em que atua esse sistema, principalmente a barlavento. 


A Serra de Santa Catarina localiza-se no Norte do Nordeste Brasileiro, cuja dinâmica 
atmosférica é controlada pelas massas de ar e pelos sistemas produtores de chuva. SALES 
(2003) por meio do estudo hidroclimático de uma região é possível compreender o clima 
pela dinâmica regional, pelas tendências indicadas em sua variação e pelos aspectos 
do potencial de erosão de suas terras. O clima impôs ao território do Estado da Paraíba, 
sem dúvida, algumas restrições. Grande parte do Estado se enquadra no clima semiárido, 
com baixos totais pluviométricos, concentração das chuvas em poucos meses do ano com 
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variabilidade acentuada no tempo e no espaço, elevadas temperaturas e altas taxas de 
evaporação. Assim, a paisagem como resposta a tais características apresenta formas 
aplainadas, rios temporários, solos rasos e cobertura vegetal de Caatinga, que no caso 
da região nordeste é insulada entre a chapada do Araripe (800m a 1100m) e o Planalto da 
Borborema (670m a 1100m). Para AB'SÁBER (2003), a origem do sertão semiárido reside 
num complexo feixe de atributos: climático, hidrológico e ecológico. Assim, conforme a 
classificação climática proposta. 


A área em estudo está submetida ao clima Tropical Equatorial com sete a oito meses 
secos, sendo também classificado como semiárido. Apresenta na maior parte do ano uma 
significativa redução dos totais pluviométricos, temperaturas médias elevadas (24 a 27ºC) 
e altas taxas de evapotranspiração (MENDONÇA e DANNI-OLIVEIRA, 2007). 


A zona de convergência intertropical - ZCIT é um dos mais importantes sistemas 
meteorológicos atuando nos trópicos. Devido à sua estrutura física, a ZCIT tem se mostrado 
decisiva na caracterização das diferentes condições de tempo e de clima em diversas áreas 
da Região Tropical. Quanto a posição e a intensidade da Zona de Convergência Intertropical 
(ZCIT), no Oceano Atlântico Equatorial, é de extrema importância na determinação da 
qualidade do período chuvoso da região semiárida do Nordeste. 


Trabalhos anteriores mostraram o efeito das condições oceânicas e atmosféricas 
que modulam a variabilidade sazonal da ZCIT e sua relação com a pluviometria sobre 
o norte do Nordeste do Brasil (HASTENRATH e HELLER, 1977; HASTENRATH, 1984; 
MOURA e SHUKLA, 1981 e XAVIER et al., 2000) Sobre o Oceano Atlântico, considerando a 
importância que a posição da ZCIT tem na determinação de anos secos ou chuvosos, tanto 
na Região Norte e Nordeste do Brasil como em áreas no norte da África, vários estudos 
têm abordado o aspecto climatológico da ZCIT. O principal parâmetro utilizado tem sido 
estimativas de sistemas convectivos a partir de imagens de satélite (UVO, 1989). Outros 
estudos de estimativa da posição da ZCIT foram elaborados utilizando a informação da 
reflectância das nuvens (WALISER e UATIER, 1993) e outras variáveis como: a estimativa 
de precipitação por microondas e a temperatura da superfície do mar (PHILANDER et al., 
1996) e a componente meridional do vento à superfície (XAVIER et al., 1998). 


Além das variações nas precipitações provocadas pela atuação da ZCIT, outros 
fenômenos podem provocar períodos de estiagens e também ocasionar maior pluviosidade 
ou cheias, sendo estes eventos climáticos resultantes da atuação do El nino e da La nina 
(aquecimento das águas e esfriamento das águas do Oceano Pacífico, respectivamente), 
associados à ação do Dipolo do Atlântico, ocasionando assim, mudanças na dinâmica 
atmosférica global, regional e local. 


As características físicas da área, notadamente as climáticas, observadas pela 
alta variabilidade da chuva no tempo e no espaço, temperaturas e evaporação elevadas, 
além das características geológicas, cujas litologias são constituídas por rochas de baixa 
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permeabilidade, conduzem à elevada deficiência hídrica Assim, em se tratando dos 
recursos hídricos da área, a Serra de Santa Catarina, se caracteriza por ser um divisor 
de águas de rios que deságuam na Bacia hidrográfica do Rio Piranhas e portanto, se 
constituem em áreas de nascentes daquela bacia. Os riachos que drenam na Serra, são de 
caráter intermitente, contendo água apenas durante o período chuvoso (Figura 4A). Os rios 
exibem um padrão de drenagem predominantemente dentrítico, dado às características 
das rochas cristalinas. 


Os recursos hídricos subterrâneos são escassos, haja vista a baixa permeabilidade 
das rochas cristalinas do Pré-cambriano. A água subterrânea geralmente se acumula em 
fraturas, fendas e falhas ou nas planícies aluviais dos rios (Figura 4B). A qualidade da água 
é baixa, dada aos elevados teores de sais (Figura 4C). A Serra de Santa Catarina guarda 
em seus domínios características que a distinguem de seu entorno. Há uma combinação 
de fatores que dão a serra peculiaridades diferenciadas em relação às áreas vizinhas, como 
por exemplo, a intrínseca relação entre a umidade (pluviosidade), o solo e a vegetação. 
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Figura 4: Riacho intermitente durante o período chuvoso (A); ponto de nascente onde a água 
jorra através da superfície do solo, popularmente conhecida como: olho d'água (B); água 
com presença de lodo, baixa qualidade de da água e elevados teores de sais (Figura C); e 
superfície rochosa de solos profundos (D). 


Fonte: Autoria própria, 2014 


A umidade levada pelas correntes de ar proporcionou o desenvolvimento de um 
regolito espesso e solos profundos no interior da serra (Figura 4D). Esse processo se 
deu através do intemperismo químico que decompôs a rocha matriz, aliado aos processos 
biológicos e físicos desempenhados pelas raízes das plantas. Os solos atuam como um 
reservatório natural, onde ao longo do tempo geológico pelos processos de intemperismo 
químico e biológico principalmente, adquiriram profundidade e propiciaram também 
sustentabilidade a uma vegetação de maior porte, onde algumas dessas espécies são 
de clima mais úmido. A água contida nos solos é liberada aos poucos durante todo o ano, 
processo este que pode ser visualizado nas nascentes de água. Diante do exposto acima, 
torna-se claro a interdependência existente entre as três componentes: umidade, solo 
e vegetação. Há um mecanismo de retroalimentação que controla a entrada e saída de 
umidade, garantindo o equilíbrio e a manutenção de uma vegetação de maior porte (Mata 
Seca) comparada à caatinga predominante nas áreas adjacentes a serra, como também a 
estabilidade do solo. 
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POTENCIALIDADES PARA CRIAÇÃO DE UNIDADE DE 
CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL NA SERRA DE SANTA 
CATARINA/SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA/PB 


A conservação da biodiversidade, por meio da criação e implementação de Unidades 
de Conservação (UC), é uma ferramenta indispensável para que o país consiga cumprir 
os compromissos constitucionais internos e os diversos acordos internacionais firmados. 
Além do mais, são primordiais para a preservação dos bens naturais, minimização dos 
problemas oriundos da “crise ambiental”, e promoção da qualidade de vida da sociedade. 


Devido à prioridade de conservação apontada na reserva da Biosfera, pelo MMA, 
bem como a ameaça histórica do tipo de cobertura vegetal que ocorre na Serra de Santa 
Catarina e demanda política do estado da Paraíba, vimos que SUDEMA pretende levantar 
um conjunto de dados e elaborar uma proposta para subsidiar a criação de unidade de 
conservação de proteção integral na região. 


A Serra de Santa Catariana, pelas suas características físicas, apresenta muitos 
fatores limitantes ao seu uso, fatores esses relacionados principalmente a alta declividade 
do relevo, aos solos rasos e a deficiência hídrica, dada pelas condições climáticas 
reinantes. Dessa forma a proposta de criação de uma Unidade de Conservação, de acordo 
com as determinações do SNUC (Sistema Nacional de Unidades de Conservação) pode 
ser considerada para a Serra de Santa Catarina. 


A criação dessa Unidade de Conservação corresponderia ao espaço territorial e 
seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, com características naturais 
relevantes, legalmente instituídos pelo Poder Público com objetivos de conservação e 
limites definidos sob o regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias 
adequadas de proteção. O objetivo básico das Unidades de Proteção Integral é preservar a 
natureza, sendo admitido apenas o uso indireto dos seus recursos naturais, enquanto que 
o objetivo das Unidades de Uso Sustentável é compatibilizar a conservação da natureza 
com o uso sustentável de parcela dos seus recursos naturais. 


Para a Serra de Santa Catarina, se propõe a criação de uma unidade de Proteção 
Integral, a fim de proteger de forma integral seus recursos naturais. Na serra Santa 
Catarina existem áreas relativamente conservadas e áreas degradadas, carecendo de 
estudos socioambientais sistematizados sobre a natureza, uso e ocupação. Por outro lado, 
nele estão nascentes que respondem pela geração das bacias que drenam em áreas do 
semiárido paraibano e algumas fontes naturais olho d'água. Pelo lado social, apresenta-se 
com um extraordinário potencial turístico, com seu relevo e com suas matas, em muitas 
partes, ainda, em relativo estado de conservação, representando importante impacto visual. 
Esta região é uma área constituída de rica beleza cênica, que deve ser utilizada de forma 
racional podendo ser criado o Parque Estadual da Serra de Santa Catarina. 
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A proposta busca a valorização da Serra como áreas de interesse ambiental, 
enfatizados dispondo sobre a criação de áreas especiais e de locais de interesse turístico. 
Neste caso estaria presente o aproveitamento de estradas e caminhos já existentes e 
outras vias de acesso a serem projetadas. 
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METODOLOGIA 


PRODUÇÃO TEÓRICA 


A produção teórica se deu através de pesquisa exploratória utilizando artigos, livros, 
dissertações e teses e os demais itens da dissertação constituiu de algumas etapas sendo 
elas a produção teórica e a pesquisa de campo culminando na obtenção dos resultados, 
a exemplo da definição do tema da pesquisa e de sua relevância ao mundo acadêmico 
e cientifico, do tipo da pesquisa, metodologia, coleta dos resultados e discussão desses 
resultados. Para a construção do referencial teórico, escolheram-se teóricos clássicos tais 
como: (SUDENE/EMBRAPA 1972; GADELHA NETO Neto & BARBOSA, 2000; FERRAZ, 
1994, CARVALHO et al., 2008, MAIA 2012). Aém dos autores citados, exitem outros autores 
na literatura com periódicos especializados em educação, dissertações de mestrado e 
teses de doutorado disponíveis. 


LOCAL DE EXECUÇÃO DA PESQUISA 


A área em estudo localiza-se no estado da Paraíba, entre as coordenadas 
geográficas UTM, 9230 km N a 9220 km N de latitude e 610 km E a 575 km E de longitude 
(Figura 5). A área está contida nas microrregiões de Cajazeiras e Sousa, estende-se por 
aproximadamente 25 km e abrange uma área de aproximadamente 112,1 km?, desde o 
Olho d'água do Frade (Município de Nazarezinho) até o riacho saco dos Bois (Município de 
São José da Lagoa Tapada), atingindo uma altitude máxima de 839 metros. 


São Domingos: 
de Pombal 
E Mapa 








Figura 5 — Localização da Serra de Santa Catarina 


Fonte: Google Maps, 2014 
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TIPO DE PESQUISA 


A pesquisa desenvolvida foi do tipo qualitativa utilizando-se como instrumento de 
pesquisa fotos autorais, além de um checklist que visa primordialmente a enumeração 
do conjunto de plantas existentes da caatinga na serra de Santa Catarina-PB, objetivo 
de estudo desse trabalho. Ou seja, a metodologia permite a obtenção de listagens das 
soluções e dos trabalhos de reabilitação necessários para os casos em que é possível 
a identificação do elemento construtivo, da anomalia e das causas a que o mesmo está 
sujeito. 


PERÍODO DA PESQUISA 


O presente trabalho foi realizado, no período de janeiro de 2014 a dezembro de 2014, 
em um remanescente de caatinga localizado no estado da Paraíba, entre as coordenadas 
geográficas UTM, 9230 km N a 9220 km N de latitude e 610 km E a 575 km E de longitude 
como mostra a (Figura 6). A área está contida nas microrregiões de Cajazeiras e 
Sousa, estende-se por aproximadamente 25 km e abrange uma área de aproximadamente 
112,1 km?, desde o Olho d'água do Frade (Município de Nazarezinho) até o riacho saco 
dos Bois (Município de São José da Lagoa Tapada), atingindo uma altitude máxima de 
839 metros. Segundo histórico de uso realizado durante este trabalho, o remanescente 
estudado não sofre corte raso desde o final dos anos 1980; a partir de então, o que tem 
acontecido são cortes seletivos para retirada de estacas e lenha mantendo a vegetação 
nas fases inicial e intermediária de sucessão ecológica. A área é também é explorada com 
criação de gado bovino. 
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Figura 6 — Criação de Gado Bovino na Serra de Santa Catarina 


Fonte: Autoria própria, 2014 


VARIÁVEIS ANALISADAS 


Caracterização dos diferentes tipos das espécies nativas da cantiga da serra de 
Santa Catarina-PB, além do panorama de seus solos (Figura 7). 


Figura 7 — Organograma da metodologia 


Fonte: Autoria própria, 2014 
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AMOSTRA E COLETA DE DADOS 


Para levantamento da flora fanerogâmica da área foram realizadas visitas em campo 
com a finalidade de elaborar uma lista florística das espécies encontradas no local e com 
auxílio desta lista caracterizar o status de conservação da área. Foi também considerado 
na elaboração do inventário, o cômputo de espécies invasoras, além das espécies 
exóticas. A identificação das espécies comuns foi feita “in loco”, para as demais foram 
utilizados os recursos de fotografias, consultas realizadas em bibliografia especializada e o 
conhecimento de mateiros da região. 

Elaborou-se uma lista das espécies, contendo a família, o nome científico (espécie), 
o hábito (herbáceo, arbustivo e arbóreo) e o nome vulgar, quando conhecido. O nome das 
famílias segue o sistema de classificação de Cronquist (1981), as abreviaturas dos nomes 
dos autores estão de acordo com Brummitt & Powell (1992). 
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RESULTADO DA PESQUISA DE CAMPO 


A área amostrada está assentada e nos possibilita a identificação de um gradiente 
de cobertura vegetal, encontrando-se desde a ocorrência da caatinga arbustiva, caatinga 
arbóreo-arbustiva e caatinga arbórea a mata seca e mata subúmida seca. Em alguns locais 
específicos evidenciam-se famílias e espécies vegetais características de mata atlântica e 
de ambientes de maior umidade. 


A serra Santa Catarina abriga em seus domínios espécies vegetais que não toleram 
as características do clima semiárido. Para a manutenção de uma vegetação de grande 
porte e a presença de espécies vegetais de clima úmido, há de se ressaltar a importância 
da altitude. 


O fator altitude traz a amenidade do clima e consequentemente uma maior umidade 
proveniente das áreas subjacentes mais rebaixadas. Dessa forma, há uma intrínseca 
relação entre a altitude, a presença da umidade, os solos e a cobertura vegetal. Em algumas 
áreas da serra há a presença de colúvio pedogeneizado, o que sugere o armazenamento 
da umidade durante o período seco, e assim assegura a manutenção de uma vegetação de 
grande porte chegando atingir de 15 à 20 metros de altura. 


A explicação para a existência destas espécies vegetais pode está centrada na 
possibilidade de interligações florestais pretéritas unindo a Floresta Amazônica à Floresta 
Atlântica (AB'SÁBER, 1977; VANZOLINI, 198 1; BIGARELLA, et alli 1975). 


O diagnostico florísticos realizados na serra de Santa Catarina, o que levou à 
identificação de várias famílias e espécies vegetais que não são pertencentes ao domínio 
morfoclimático das caatingas (Quadro 1). Uma das espécies vegetais identificadas é 
tipicamente amazônica, trata-se da Brosimum gu ianensis (Aublet.) Hub., ou popularmente 
conhecida como inharé. A existência desta e de outras espécies corroboram a ideia de 
que possivelmente houve ligações pretéritas entre os domínios da Floresta Atlântica e o 
Amazônico, tendo a área em estudo sido uma espécie de corredor ecológico. 





Nome das espécies 








Comum Cientifico 

Cajueiro Bravo da Serra Roupala complicata 
Angico de caroço Anadenanthera colubrina 
Imburana-de-cheiro-cumaru Amburana cearensis 
Juazeiro Ziziphus joazeiro 

Pereiro Aspidosperma pyrifolium 
Mandacaru Cereus jamacaru 
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Mororó 

Macambira 

Xique xique 

Pau-ferro 

Pau d'arco ou ipê-amarelo 
Oiticica 

Marmeleiro preto ou Marmeleiro branco 
Jurema branca 
Jurema-preta 

Pau-serrote 

Pinhão-Bravo 

Ameixa 


Coco catolé ou coco-babão 


Bauhinia forficata 
Bromelia laciniosa 
Pilosocereus polygonus 
Caesalpinia leiostachya 
Tabebuia serratifolia 
Licania rigida 

Croton sonderianus 
Mimosa verrucosa 
Mimosa hostilis Benth. 
Hoffmanseggia Falcaria 
Jatropha mollissima 
Ximenia americana L. 


Syagrus cearensis 





Aroeira Myracrodruon urundeuva 
Catingueira Caesalpinia pyramidalis Tul. 
Mofumbo Combretum leprosum 
Pinha Annona squamosa 





Quadro 1 - Lista das espécies encontradas numa área de 250 m? na Fazenda Boqueirão Serra 
Santa Catarina-PB. Fonte: autoria própria. 


Tomamos como base os levantamentos florísticos já realizados por uma equipe do 
jardim Botânico Benjamim Maranhão — João Pessoa — PB, em conjunto com pesquisadores 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), que foram realizadas durante o período de 
dois anos (junho de 2008 à de 2010) onde efetuaram coletas aleatórias mensais do material 
botânico da flora lenhosa em todas as áreas da serra. As amostras foram coletadas com 
flores e frutos, preferencialmente, e o material foi processado seguindo as técnicas usuais 
do herbário (MORI et al, 1989). Utilizando a bibliografia especializada e comparando com 
material de herbário foram identificadas as amostras vegetais e as dúvidas sanadas por 
especialistas. Após a identificação as amostras foram incorporadas ao Herbário do Jardim 
Botânico Benjamim Maranhão e da UFPB. 


Em se tratando dos solos, embora a umidade seja maior, a declividade acentuada 
impede a formação de solos mais espessos. Assim, nesta unidade, predominam os 
Neossolos Litólicos, cujo horizonte superficial é extremamente raso e facilmente removível 
pela água das chuvas. Em áreas um pouco menos declivosas aparecem os Neossolos 
Regolíticos, cujo manto de decomposição se apresenta um pouco maior. 


De um modo geral, a composição florística é bastante rica, com ocorrência da 
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caatinga arbustiva, caatinga arbóreo-arbustiva e caatinga arbórea a mata seca e mata 
subúmida seca. Se encontrando descaracterizada e predominantemente arbustiva, a 
escassez de corpos hídricos na entrada do terreno área aonde é utilizado para criação de 
gado bovino e plantio de capim diminuindo sua diversidade vegetal, uma vez da carência 
das matas ciliares, frequentemente mais densas do que as demais, nestes tipos de 
formação florestal (ao norte), a ausência da vegetação neste local, formada apenas por 
um campo aberto área mínima de amostragem, indicando que possivelmente a maioria das 


espécies foram coletadas (Figura 8). 





Figura 8 - Vegetação encontrada no campo aberto logo na entrada da propriedade (Detalhe 
para presença de árvores isoladas). 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Com a presença de árvores isoladas tais como: (Figura 9A) a ausência da vegetação 
neste local, formada apenas por um campo aberto com plantio de capim (Figura 9B). 
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Figura 9 - Árvore isolada de Cajueiro Bravo da Serra (Roupala complicata) (A); e campo aberto 
plantio de capim O Panicum maximum Jacg CV conhecido como capim colonião (B) Fonte: 
Autoria própria, 2014 


No início da serra já notamos a presença da caatinga arbóreo-arbustiva (Figuras 
10A e 10B respectivamente abaixo). 





Figura 10 - Angico de caroço (Anadenanthera colubrina) (A); e Amburana cearensis (Imburana- 
de-cheiro-cumaru)(B) 


Fonte: Autoria própria, 2014. 
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Dando continuidade à lista apresentada acima, observa-se na ( Figura 11A e 11B), 
caatinga arbóreo-arbustiva outras espécies da caatinga arbóreo-arbustiva. 





Figura 11 - Amburana cearensis (Imburana-de-cheiro-cumaru) (A); e Ziziphus joazeiro 
(Juazeiro) (B) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Observa-se na (Figura 12), a espécie de pereiro árvore tipicamente da caatinga, 
encontrada principalmente sobre várzeas fluviais e terrenos próximos com elevações de 
terras, chapadas ou serras. Esta árvore tem tamanho médio, apresentando alturas de 7 a 
8 metros, tem lactescente e caule bem desenvolvido. 
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Figura - 12: Aspidosperma pyrifolium (Pereiro) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Outra espécie bastante conhecida entre os nordestinos brasileiro é o mandacaru, 
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(Figura 13), apresenta a imagem da Cereus jamacaru, também conhecida popularmente 
por cardeiro e/ou jamacaru, é uma planta da família das cactáceas. Uma característica 
peculiar (entre as espécies) é sua altura chegar até 5 metros de altura. 





Figura 13 - mandacaru (Cereus jamacaru) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Dentre os vários nomes popular escalado para a planta Bauhinia forficata ou ainda 
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apenas mororó (Figura 14) como a maioria dos paraibanos conhece, apresenta algumas 
propriedades medicinais. Trata-se de uma erva que garante a diminuição dos níveis de 
açúcar no sangue. 





Figura 14 - Bauhinia forficata (Mororó) 


Fonte: Autoria própria, 2014 
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Quando se trata do bioma caatinga, a espécie cactaceae é sem dúvida a mais 
conhecida entre os populares, principalmente entre os agricultores. Enquanto o mandacaru 
é uma planta da família das bromeliáceas, do gênero Bromélia. (Figura 15B), o xique xique 
é vem sendo utilizado por muito tempo na alimentação dos animais em períodos longos de 
estiagens por todo o nordeste brasileiro. Seus galhos costumam se arrastar pelo chão e 
possui espinhos bastante agudos e normalmente se apresenta na cor verde claro (Figura 
15B). 





Figura 15 — Macambira (Bromelia laciniosa) (A) e Xique xique (Pilosocereus polygonus (B). 


Fonte: autoria própria, 2014. 


O ambiente apresenta uma baixa diversidade vegetal na parte inferior, porém, é 
possível identificar uma grande diversidade vegetal na parte superior da serra (Figura 16 
Ae 19B). 
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Figura 16. Vista área superior (A); e Vista panorâmica da Serra Santa Catarina (B) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Quanto ao pau-ferro, nome bastante popular entre plantas de várias espécies, 
principalmente da mata atlântica (Figura 17), observa-se que o Caesalpinia leiostachya é 
bastante robusta e que apresenta até 12 metros de altura. A planta pertencente à família 
Fabaceae que precisa primordialmente de luz, além de ter um ciclo perene. 
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Figura 17. Caesalpinia leiostachya - Pau-ferro 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Para os índios o ipê tem bastante utilidade na confecção de arcos, para tanto, na 
linguagem do tupi o seu nome significa “árvore cascuda” (Figura 18). Assim, essa árvore 
é mais conhecida e também a mais cultivada nas mais distintas regiões do país. Das 
diferentes espécies ainda se tem: a ipê de flores brancas e roxas. 
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Figura 18. Pau- d'arco ou ipê-amarelo nome cientifico: tabebuia serratifolia. 


Fonte: autoria própria, 2014. 


Observa se na Figura 19, a jurema da família das leguminosas, essa espécie está 
sem dúvida em toda a extensão territorial do Nordeste. Essa fabaceae exerce a importante 
função de fixar nitrogênio, através da bactéria nitrificante armazenada em toda sua espécie, 
auxiliando na preservação solo. A denominação Jurema é tão comum, que por várias 
regiões encontra-se também em nome de pessoas. 
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Figura 19 - Jurema branca (Mimosa verrucosa) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Quanto a Jurema Preta, planta típica da caatinga, é também encontrada em país 
como El Salvador, Honduras, México (Tepezcohuite), Panamá, Colômbia e Venezuela 
(Figura 20). Assim, como as demais espécies desse bioma, a jurema preta é bem adaptada 


a climas secos. 
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Figura 20 - Jurema-preta (Mimosa hostilis Benth) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Para a Fabeacea, ou leguminosa também foi encontrada a espécie comumente 
chamada de Pau-serrote (Figura 21). Essa árvore bastante robusta normalmente abrange- 
se por uma grande área devido a sua extensa copa. 
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Figura 21 - Pau-serrote (Hoffmanseggia Falcaria) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


A seguir o pinhão-bravo (jatropha mollissima) arvoreta comum da caatinga (Figura 
22), que como observa-se a essa espécie chega no máximo a 3 metros de altura. 
Normalmente essa espécie está nas várzeas fluviais e próxima ao pereiro, também é fonte 
de alimentação de abelhas nativas e perde suas folhas na estação seca. 
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Figura 22 - Pinhão-Bravo (Jatropha mollissima) 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Quanto a ameixa da caatinga, apresentada na (Figura 23), que também pode ser 
conhecida como: Ameixa-do-mato, ababone, ababoni, ababuí, ameixeira do brasil, ameixa 
do brasil, ambuí (ou ambuy), ameixa da baía, ameixa da terra, ameixa de espinho, ameixa 
do pará entre outros nomes populares. O principal diferencial dessa planta é seu cheiro 
distinto que agrada principalmente as perfumarias. 
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Figura 23 - Ameixa — Ximenia americana L. 


Fonte: Autoria própria, 2014 


No que diz respeito ao coco-babão, essa espécie nativa dos estados de Pernambuco, 
Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba e Ceará, também é encontrada na Mata atlântica -, 
Zona da Mata e brejos de altitude (Figura 24). 
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Figura 24 - Syagrus cearensis, popularmente conhecida como catolé ou coco-babão 


Fonte: Autoria própria, 2014 


Quanto a aroeira ou popularmente conhecida por arrueira possui característica 
bem diversificada entre si. É uma árvore da família Anacardiaceae (árvore ou arbusto), 
apresenta-se no Brasil em 15 gêneros e 70 espécies, mas é encontrada nas mais diferentes 
regiões em 70 gêneros com cerca de 700 espécies (Figura 25). Quando se trata dessa 
espécie, a fruta mais conhecida é a manga. 
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Figura 25 





CONSIDERAÇÕES FINAIS 


A Serra de Santa Catarina apresenta-se com características ambientais importantes 
e de uma beleza cênica magnífica, daí a proposta da criação de uma Unidade de 
Conservação. Constitui-se em uma paisagem com características subúmidas inserida nos 
sertões semiáridos paraibanos as chuvas são mal distribuídas no tempo e no espaço e as 
temperaturas elevadas, chegando às áreas de cimeira a valores médios inferiores a 24º C. 


A serra Santa Catarina apresenta uma riqueza natural que deve ser estudada e 
conservada. Os estudos sobre a funcionalidade das diversas espécies nativas ainda são 


escassos. No entanto, para a sua conservação, é imprescindível que se conheça sua 
dinâmica, para que sejam implementados planos de manejo sustentável. 


Para caracterizar a biota vegetal da área em questão foram realizadas inúmeras 
visitas ao campo para avaliar o “status” de conservação do ambiente, classificar a tipologia, 
listar as espécies vegetais presentes, identificar as pressões antrópicas sobre a vegetação 
e propor medidas de uma unidade de conservação que se faz necessária dada àquela área 
cuja vegetação e constituída por Mata, havendo assim, a possibilidade do desenvolvimento 
de diversas atividades que visem à conservação da natureza. Por outro lado, se constituindo 
ainda, em importante recurso natural para as atividades econômicas dos moradores da 
região. 

A Unidade de Conservação proposta neste estudo é a da criação de um Parque 
Estadual, considerado pelo SNUC como uma unidade de Proteção Integral, onde somente 
são aceitas atividades de uso indireto. 
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ANEXOS 


PERFIL ESQUEMÁTICO E LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DA SERRA DE SANTA CATARINA - PB 





Perfil Esquemático Representativo da Litologia, Relevo, Solos e 
Vegetação da Serra de Santa Catarina - PB Essa 

VEGETAÇÃO 

Im) 1-Mata Sub-úmida Seca 
2- Mata Seca 
3-Caatinga Arbórea-arbustiva 
4- Caatinga Arbustiva-arbórea 
5 - Cultura de Subsistência 

5 6- Caatinga Arbustiva 

soLos 

1-Argissolo 

1 - Neossolo Litólico 

Il - Neossolo Regolítico 


LITOLOGIA 
Complexo Gnaissico 
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Levantamento Floristico da Serra de Santa Catarina - PB aid 
e 1 1 FOD: FLORESTA OMBRÓFILA DENSA 
Autores: Pedro da Costa Gadelha Neto & Maria Regina Vasconcellos Barbosa fat pompa 
OBS: Em destaque em vermelho as espécies de ambientes úmidos. PER FLORESTA ESTACIONAL SEMIDECINIAL 
FAMILIA / ESPÉCIE OCORRENCIA HABITO NOME VULGAR 
ANACARDIACEAE 
Myracrodruon urundeuva Allemão Arv Aroeira do sertão 
Spondias mombin L. Arv Cajazeiro 
pondias sp. Arv Cajarana 

ANNONACEAE 
Rollinia leptopetala R.E. Fr Arv E 
APOCYNACEAE 
Aspidosperma cuspa (Kunth) S.F. Blake ex Pittier Arv Pereiro branco 
Aspidosperma pyrifolium Mart Arv Pereiro 
Aspidosperma riedelii Múll. Arg. Arv * 
ARECACEAE 
Syagrus sp. Arv Coco catolé 
ASTERACEAE 
Wulfhia baccata (L.) Kuntze / (Tilesia pruski) FOD, FES, FCA, RST Arb jd 
BIGNONIACEAE 
Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers. Arv Caroba 
Tabebuia impetiginosa (Mart. ex DC.) Standl. Arv Ipê roxo 
BIXACEAE 
Cochlospermum sp. Arv Algodão do mato 
BORAGINACEAE 
Cordia trichotoma (Vell.) Arráb. ex Steud Arv Frei Jorge 
Cordia SP. Arb ke 
BRASSICACEAE 
Capparis flexuosa (L.) L. Arv Feijão de boi 




























































































































































































Crateva tapia L. Arv Trapiá 
CACTACEAE 

Cereus jamacaru DC. Arv Mandacarú 
Pilosocereus chrysostele (Vaupel) Byles & G.D. Rowley Arb Facheiro 
Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & G.D. Rowley Arb Xique-xigue 
CANNABACEAE 

Trema sp. Arv bi 
CELASTRACEAE 

Maytenus sp. Arv há 
CHRYSOBALANACEAE 

Licania rigida Benth. Arv Oiticica 
COMBRETACEAE 

Combretum duarteanum Cambess. Arv Cipiúba 
Combretum leprosum Mart. Arb Mofumbo 
EBENACEAE 

Diospyros sp. Arv fé 
ELAEOCARPACEA E 

Sloanea sp. Arv hs 
ERYTHROXYLACEAE 

Ervthroxylum pungens O.E. Schulz Arb E 
EUPHORBIACEAE 

Croton sp. Arb , 

Manihot sp. Arv » 

Sapium sp. Arv * 
LAMIACEAE 

Vitex gardneriana Schauer Arv Jaramataia 
Vitex sp. Arv há 
LEGUMINOSAE 

Acacia farnesiana (L.) Willd. Arb Coronha 
Acacia sp. Arv Canafistula 
Anadenanthera colubrina (Vell.) Brenan FOD, FES, FED Arv Angico 
Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. Arv Mororó 
Bauhinia sp. Arv Mororó 
Caesalpinia ferrea Mart. FOD, FES, RST Arv Pau ferro 
Caesalpinia pyramidalis Tul. Arv Catingueira 
Copaifera langsdorffi Dest. FOD, FES, FED Arv Copaiba 
Chloroleucon dumosum (Benth.) G.P. Lems Arv Arapiraca 
Chloroleucon sp. Arv x 
Enterolobium timbouva Mart FOD, FES Arv Orelha de negro 
Geofiroea spinosa Jacg. Arv Marizeiro 
Hymenaea courbaril L. FOD, FES, FED Arv Jatobá 
Inga sp. Arv Ingá 
Lonchocarpus araripensis Benth. Arv x 
Lonchocarpus sericeus (Poir.) Kunth ex DC. FES, MAN Arv Ingazeiro 
Mimosa arenosa (Willd.) Poir. Arb Jurema preta 
Mimosa invisa Mart. ex Colla Arb E 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. Arv Jurema preta 
Piptadenia stipulacea (Benth.) Ducke Arv Jurema branca 
Poecilanthe sp. Arv Chorão 
Senna rizzinii H.S.I rwin & Bameby Arv Canafistula 
Senna spectabilis (DC.) H.S. Irwin & Barneby FOD, FES Arv Canafistula 
Senna trachypus (Mart. ex Benth.) H.S. Irwin & Barneby Arv Canafistula 
MALPIGHIACEAE 

Banisteriopsis stellaris (Griseb.) B. Gates Arv » 
Byrsonima vacciniifolia A. Juss. Arv ha 
Byrsonima sp. Arv * 
Tetrapterys sp. Arb bd 
MALVACEAE 
















































































































































































Guazuma ulmifolia Lam. FOD, FES, FED, RST Arb Mutamba 
Helicteres cf. mollis C. Presl Arb Saca rolha 
Luehea sp. Arv já 
Pseudobombax marginatum (A. St.-Hil., Juss. &Cambess.)JA.Robyns FOD, FED Arv Imbiratanha 
MELIACEAE 
Trichilia hirta L. Arv Pau mocó 
MORACEAE 
Brosimum guianense ( Aubl.) Huber FOD Arv Inharé 
Ficus sp. Arv + 
MYRTACEAE 
Myrcia guianensis (Aubl.) DC. FOD, FOM, FES, FED, RST | Arv + 
Myrcia multiflora (Lam.) DC. FOD, FES, RST Arv aj 
Psidium oligospermum DC. FOD Arv * 
NYCTAGINACEAE 
Indet. Arv * 
OCHNACEAE 
Ouratea sp. Arv Batiputá 
OLACACEAE 
Nimenia americana L.. Arv Ameixa 
POLYGALACEAE 
Securidaca sp. Arb » 
POLYGONACEAE 
Coccoloba sp. Arv Cavaçú 
RHAMNACEAE 
Ziziphus cotinifolia Reissek Arv Juazeiro 
RUBIACEAE 
Alibertia sp. Arv jo 
Chomelia ct intercedens Múll. Arg. Arv + 
Coutarea hexandra (Jacq.) K. Schum. FOD, FED, FES Arv Quina-quina 
Guettarda platyphylla Múill. Arg FOD, FES Arv + 
Randia armata (Sw.) DC. FOD, FES Arv Espinho de cruz 
Randia nitida (Kunth) DC. Arv Espinho de judeu 
Tocoyena formosa (Cham. & Schitdl.) K. Schum. FOD, FES Arv Genipapo bravo 
RUTACEAE 
Zanthoxylum sp. Arv E 
SALICACEAE 
Xylosma sp. FOD Arv * 
SAPINDACEAE 
Sapindus saponaria L.. FOD, FES Arv Sabonete 
SIMAROUBACEAE 
Simarouba amara Aubl. FOD, RST Arv ka 
SOLANACEAE 
Solanum asperum Rich. (Especifica de mata úmida de acordo com Agra...) FOD, FES Arb Jussara 
Solanum rhytidoandrum Sendtn. Arb » 
VERBENACEAE 
Aloysia sp. Arv há 
Lippia sp. Arb + 
VOCHYSIACEAE 

Jualea sp. Arv 
Indet. Arv 

















Caracterização dos solos da Serra de Santa Catarina 
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Vertissolos. Solos de várzea. 


Fonte: Dados da pesquisa. 
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